O PCB: O próximo crime de Bergoglio: a aprovação do rito maia
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Em 8 de novembro de 2024, o Vaticano deu luz verde ao rito maia da missa, que incluirá danças rituais, mulheres substituirão o padre na incensação do altar e conduzirão certas orações na missa.
O Vaticano ocupado por Bergoglio está transformando a Igreja em uma pseudo-Igreja do Anticristo também nesta próxima fase. Nesta seita sua, à qual erroneamente chama Igreja Católica, está enraizando ainda mais profundamente o espírito do Anticristo por meio do chamado rito maia. O próprio Bergoglio se entregou pessoalmente a Satanás no Canadá e, através de Fiducia supplicans, transformou a Igreja Católica em uma sinagoga de Satanás com um antievangelho sodomítico. O que fazer para salvar-se?
Nesta fase, cada verdadeiro bispo, padre e fiel deve sair radicalmente da subordinação ao usurpador e sua seita. Bergoglio abusa da autoridade suprema e do poder da estrutura eclesiástica para levar a Igreja Católica à autodestruição e à rebelião contra Deus. Agora, ele pretende expulsar o Espírito Santo até mesmo dos últimos membros da Igreja Católica por meio da satanização da missa. Portanto, ele está transformando gradualmente a missa em um ritual pagão com os gestos típicos de adoração aos demônios. Ao mesmo tempo, Bergoglio está promovendo passo a passo a ordenação de mulheres como diaconisas e sacerdotisas e a abolição do celibato. Essas três mudanças — mudança da missa, ordenação de mulheres e abolição do celibato — ele quer implementá-las antes de junho de 2025.
O cardeal mexicano Arizmendi escreveu sobre o chamado rito maia: “A aprovação do Vaticano é ‘o reconhecimento oficial da Igreja pelo qual essas adaptações são aprovadas como válidas e legítimas’”.
Essa aprovação do Vaticano de Bergoglio é inválida e ilegítima. É mais um abuso da autoridade papal usurpada. De acordo com a bula dogmática Cum ex apostolatus officio, todos os atos e feitos de um herege, seja bispo ou papa, são nulos e carecem de força. Além disso, o documento de aprovação de 8 de novembro de 2024 é contrário ao espírito das Escrituras e da Tradição. Portanto, é herético e nulo, e todo bispo ou padre verdadeiramente católico está obrigado em consciência a não respeitá-lo.
Citação do cardeal sobre o rito maia: “São liturgia da Igreja, e não apenas usos e costumes que sejam vistos com desconfiança”.
Os usos e costumes pagãos, por trás dos quais está o espírito pagão, ou seja, o culto aos demônios, foram elevados sem validade ao nível de liturgia da Igreja pelo Vaticano apóstata de Bergoglio. Bergoglio considera o cristianismo e os cultos pagãos como caminhos equivalentes de salvação, como evidencia o Sínodo para a Amazônia e seu discurso em Singapura. Ele está cometendo um pecado contra o Espírito Santo. Inclui usos e costumes pagãos na missa como se o Espírito Santo agisse por meio deles. Mas é o espírito demoníaco que está agindo por meio deles! E essa confusão deliberada é o pecado contra o Espírito Santo. Quando Jesus expulsava os demônios pelo poder de Deus, acusavam-nO de fazê-lo pelo poder de Belzebú, o diabo. A essência do pecado contra o Espírito Santo é que o poder de Deus é deliberadamente atribuído ao diabo, e vice-versa, as manifestações do poder do diabo são atribuídas a Deus.
Arizmendi quis destacar que “isso é muito significativo, pois é o segundo caso em toda a história pós-conciliar em que se aprovam adaptações litúrgicas; o outro foi para as dioceses do Zaire, na África”.
Por que destacar a importância desse fato? Porque após essa aprovação do rito maia podemos esperar aprovações posteriores de ritos semelhantes, até o deslocamento completo da essência da liturgia pelos ritos pagãos, por trás dos quais está o espírito do anticristo. Este espetáculo, na verdade a adoração aos demônios e ao diabo, não tem nada a ver com a missa, com o sacrifício redentor de Cristo na cruz.
Citação do cardeal: “Esses ritos são uma forma de encarnação da fé em expressões muito próprias dessas culturas”.
Perguntamo-nos: A encarnação de qual fé é muito própria das culturas pagãs? A fé que se relaciona com as culturas pagãs é a fé nos demônios e em sua influência. Esses chamados católicos, que preservaram culturas ancestrais muito próprias e crenças correspondentes, na verdade não têm uma fé salvadora. Sejam maias ou astecas, seus antepassados ofereciam sacrifícios humanos aos demônios, até 20.000 por ano. Abriam seus peitos enquanto ainda estavam vivos e sacrificavam seus corações aos demônios. Essas são as culturas pagãs muito próprias.
Os católicos nominais, que têm o espírito muito próprio de sua cultura ligada à magia, à adivinhação, à superstição e a outras práticas pagãs, não têm o Espírito de Cristo, mas sim o espírito do paganismo. É uma tragédia que a hierarquia apóstata de Bergoglio, no espírito da Nostra aetate do Vaticano II, esteja deliberadamente retornando aos usos e costumes pagãos e os esteja introduzindo diretamente na missa. Os missionários, por sua vez, tiravam os povos indígenas da escravidão do paganismo e da superstição. Estes renunciavam radicalmente ao espírito do paganismo e à cultura de morte muito própria associada. Depois, recebiam de todo coração a Jesus Cristo como seu único Salvador.
Citação do Cardeal: “Não os inventamos nós (os ritos), mas assumimos o que eles vivem e que é conforme ao rito romano”.
Ninguém duvida de que vocês não inventaram os ritos pagãos. Mas os colocaram intencionalmente no centro, sob o manto da cultura. Os chamados católicos que vivessem esses ritos pagãos teriam, na verdade, o espírito do paganismo e não o Espírito de Cristo. A tragédia é que vocês, prelados apóstatas, liderados por Bergoglio, assumiram o espírito do paganismo e o estão encarnando na liturgia. Assim, estão impedindo que os pagãos, a quem vocês só batizaram formalmente, se tornem verdadeiros cristãos e salvem suas almas. Vocês os mantêm na escuridão espiritual. Além disso, vocês encarnam em toda a Igreja o espírito do paganismo, até, paradoxalmente, por meio da missa. Este é um crime verdadeiramente atroz! Vocês ainda não querem admitir que esta apostasia é o fruto da Nostra aetate do Concílio Vaticano II.
O termo rito romano aplica-se à liturgia latina, que era a liturgia de toda a Igreja até o Novus Ordo. Agora, Bergoglio deu sinal verde para o rito maia com elementos pagãos, incenso e danças rituais de adoração aos demônios realizadas por mulheres, e vocês afirmam hipocritamente que isso está de acordo com o rito romano. Para começar, é contrário ao rito romano e, além disso, Bergoglio proíbe categoricamente o rito romano latino. No entanto, estabelece o rito maia como precedente. A aprovação do dia 8 de novembro de 2024 faz parte da fase de implementação do Sínodo sobre a sinodalidade. Essa aprovação foi precedida pelo Instrumentum laboris do Sínodo para a Amazônia com a disposição para a introdução de ritos pagãos na missa.
Agora bem, os documentos do Sínodo para a Amazônia também incluem a ordenação de mulheres como diaconisas, depois como sacerdotisas e finalmente como bispas, e a abolição do celibato. Em geral, esses documentos promoveram a introdução de ritos pagãos na missa, o que, na prática, serve para destruir a essência do mistério da Eucaristia relacionado com a consagração, que é a atualização da morte redentora de Cristo na cruz. A adoração aos demônios nos cultos pagãos e a mistura desses ritos com o sacrifício puro de Cristo é um gesto de rebelião contra Deus e uma zombaria blasfema da morte redentora de nosso Senhor Jesus Cristo!
Citação do cardeal: “Se em alguns costumes indígenas houver desvios, podemos ajudá-los a chegar à sua plenitude em Cristo e na Sua Igreja.”
O que Arizmendi denomina com o inocente termo “desvios” é, na verdade, o espírito do paganismo, que rende culto aos demônios e não a Deus. Está vinculado a certos ritos e gestos pagãos. O Apóstolo diz claramente: “Não há harmonia entre Cristo e Belial, nem entre a luz e as trevas” (cf. 2 Co 6, 14-15). Dizer que o espírito do paganismo pode chegar à sua plenitude em Cristo é uma heresia absurda. Mas essa heresia se baseia na declaração Nostra aetate do Vaticano II e no chamado diálogo inter-religioso.
Com a legalização por parte de Bergoglio do antievangelho sodomítico na Fiducia supplicans, os católicos enganados acabaram envolvidos secretamente em sua seita do Anticristo. Bergoglio está agora introduzindo uma antiliturgia para sua seita, cuja essência é o espírito do paganismo, a adoração aos demônios e a Satanás. Nenhum bispo, padre ou fiel católico ortodoxo pode permanecer mais tempo nesta seita de Bergoglio. A palavra de Deus é vinculante nesta situação: “Povo meu, saia da Babilônia de Bergoglio!”.
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